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“Quanto mais pode a fé que a força humana.”
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Podemos nos curar pela fé e 
pelas ações nobres, contudo, 
talvez não encontremos a cura 
completa, nesta existência, em 
função da inexorável lei de cau-
sa e efeito, mas, certamente, 
tudo que fizermos, agora, de 
positivo para sanar as defici-
ências do nosso corpo refletirá 
positivamente no futuro. Muitas 
vezes a causa é antiquíssima, 
sendo o efeito agora demora-
do, aguardando do doente uma 
mudança radical em seus pen-
samentos, palavras e acções. 

Feitiçarias, sortilégios ou bru-
xarias não nos protegerão das 
doenças. De nada vale colocar 
fitas multicores nos pulsos ou ao 
redor do pescoço. Objetos, su-
postamente mágicos, não pos-
suem nenhum valor, tais como: 
trevos de quatro folhas, pés de 
coelho, ferraduras e muito me-
nos crucifixos. Lançar mão de 
benzedeiras também não nos 
livrarão dos infortúnios físicos. 
Magos e feiticeiras não detêm 
qualquer poder sobrenatural 
capaz de reconstruir um órgão 
em mau funcionamento. Entre-
tanto, muitas vezes, desespera-
dos e abatidos, desacreditados 
e sem ânimo, aturdidos diante 
de tantas agonias, dirigimo-nos 
aos aproveitadores da fé públi-

Editorial

ca, entregando-nos cegamente 
a esses desaviados. Eles desco-
nhecem o mal que estão pra-
ticando ao prometerem curas 
instantâneas para males ela-
borados ao longo, às vezes, de 
várias existências. Não incenti-
vemos o surgimento de falsos 
profetas, eles visam apenas 
prestígio e fama e, quem sabe, 
obter algumas moedas. Utilize-
mos as quantias pagas por su-
postos serviços espirituais de 
forma mais nobre, fazendo-as 
chegar às mãos dos famintos e 
estropiados, pois essa conduta 
fortalece-nos mais do que su-
postas beberagens ou poma-
das mágicas, ocasionalmente, 
oferecidas pelos falsos Cristos. 
Por esta razão, Emmanuel as-
severou que o melhor talismã 
seria, única e exclusivamente, o 
bom coração.

Entretanto, a fé deverá ser 
sustentada pela razão, e, a úl-
tima, precisará ser iluminada 
pela fé. Ambas se apoiam e 
se sustentam, autoajudam-se, 
uma sem a outra conduz ao fa-
natismo e ao ceticismo, respe-
tivamente. Não foi em vão que 
o Médico Celeste afirmava: Tua 
fé te curou, vai e não peques 
mais.
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O poder de transformação 
é proporcional à intensidade 
da fé.

A fé se reveste de um ines-
timável poder transformador. 
Mas que fé é essa capaz de 
transportar montanhas?

Allan Kardec, no Capítulo 
XIX de “O Evangelho Segun-
do o Espiritismo”, nos apre-
senta a narrativa envolvente 
e significativa transcrita por 
Mateus*.

Em síntese, é a busca de um 
homem para encontrar auxí-
lio para seu filho acometido 
por uma entidade obsessora, 
mas os discípulos de Jesus 
não conseguem ajudar.

Jesus, com sua sabedoria 
e poder inigualáveis, liber-
ta o menino. E, questionado 
pelos discípulos sobre a sua 
incapacidade para que con-

Tema do mês

O poder transformador da fé, se-
gundo o Espiritismo
de José Batista de Carvalho

seguissem realizar o mesmo 
feito, ele responde: “Por cau-
sa da vossa incredulidade”.

O poder transformador da 
fé vem da confiança inabalá-
vel na providência divina.

Fé não é apenas acreditar 
na existência de Deus. É uma 
força viva, atuante e transfor-
madora.

Trata-se de uma confiança 
inabalável nas leis divinas, 
na providência divina, bem 
como nas capacidades indi-
viduais.

Uma verdadeira convicção 
que nos move, nos inspira e 
nos capacita a realizar feitos 
que, aos olhos da incredulida-
de, pareceriam impossíveis.

A fé, como o grão de mos-
tarda, pode ser cultivada e 
se robustecer.

O menino acometido pelo 
obsessor simboliza todos os 
que, de alguma forma, estão 
presos às sombras da igno-
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rância, dos vícios ou das pai-
xões desenfreadas.

Os discípulos, por sua vez, 
representam aqueles em bus-
ca de evolução, mas ainda 
sujeitos às limitações de fé 
vacilante.

Ao confrontar a incapaci-
dade dos discípulos, Jesus 
não busca repreendê-los de 
forma dura, mas sim desper-
tá-los para a necessidade de 
fortalecer a sua fé.

Ele usa a metáfora do grão 
de mostarda, uma das meno-
res sementes, mas que tem a 
potência de se transformar 
em uma árvore robusta.

A mensagem é clara: mes-
mo uma fé minúscula pode 
se fortalecer e tornar-se ver-
dadeira e inabalável, com o 
poder de realizar maravilhas.

As indicações do Espiritis-
mo para dar à fé o seu poder 
transformador.

Mas, como fortalecer essa 

fé? Como torná-la essa força 
motriz capaz de transportar 
montanhas?

A fé se consolida com a vi-
vência, com a experiência 
pessoal das práticas morais 
do Cristo em nossa vida. Mas 
não é algo que se adquire 
muito rapidamente. Requer 
esforço, estudo, reflexão e 
prática constante.

No Espiritismo, somos in-
centivados a buscar o auto-
conhecimento, a entender as 
leis divinas e a vivenciá-las 
em nosso dia a dia. Não bas-
ta apenas conhecer os prin-
cípios doutrinários; é preciso 
internalizá-los e colocá-los 
em prática.

Um convite à reflexão.

O Capítulo da obra em 
questão nos convida, portan-
to, a uma profunda reflexão 
sobre a qualidade da nossa 
fé.

A fé que não se abala diante 
dos desafios, que nos permi-
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te olhar além das aparências 
e reconhecer a mão de Deus 
em todos os acontecimentos, 
que nos motiva a trabalhar 
incessantemente pelo bem, 
confiando que, com Deus, 
“nada nos é impossível”.

O poder da fé não está em 
mover montanhas físicas, 
mas em superar os montes 
de desafios, obstáculos e li-
mitações que se erguem em 
nosso caminho evolutivo.

E com essa fé, verdadeira 
e inabalável, somos capazes 
de transformar não apenas o 
nosso caminho, mas o mundo 
ao nosso redor.



Farol Informativo

6



7

Farol Informativo

O poder da fé.

1. Quando ele veio ao encon-
tro do povo, um homem se lhe 
aproximou e, lançando-se de 
joelhos a seus pés, disse: Se-
nhor, tem piedade do meu fi-
lho, que é lunático e sofre mui-
to, pois cai muitas vezes no 
fogo e muitas vezes na água. 
Apresentei-o aos teus discí-
pulos, mas eles não o pude-
ram curar. — Jesus respondeu, 
dizendo: Ó raça incrédula e 
depravada, até quando esta-
rei convosco? Até quando vos 
sofrerei? Trazei-me aqui esse 
menino. — E tendo Jesus ame-
açado o demónio, este saiu 
do menino, que no mesmo 
instante ficou são. — Os dis-
cípulos vieram então ter com 
Jesus em particular e lhe per-
guntaram: Por que não pude-
mos nós outros expulsar esse 
demónio? — Respondeu-lhes 
Jesus: Por causa da vossa in-
credulidade. Pois em verdade 
vos digo, se tivésseis a fé do 
tamanho de um grão de mos-

Estudando a Doutrina

tarda, diríeis a esta montanha: 
Transporta-te daí para ali, e ela 
se transportaria, e nada vos 
seria impossível. (S. Mateus, 
17:14 a 20.)

2. No sentido próprio, é cer-
to que a confiança nas suas 
próprias forças torna o ho-
mem capaz de executar coisas 
materiais, que não consegue 
fazer quem duvida de si. Aqui, 
porém, unicamente no senti-
do moral se devem entender 
essas palavras. As montanhas 
que a fé desloca são as difi-
culdades, as resistências, a má 
vontade, em suma, com que se 
depara da parte dos homens, 
ainda quando se trate das me-
lhores coisas. Os preconceitos 
da rotina, o interesse material, 
o egoísmo, a cegueira do fana-
tismo e as paixões orgulhosas 
são outras tantas montanhas 
que barram o caminho a quem 
trabalha pelo progresso da 
humanidade. A fé robusta dá 
a perseverança, a energia e os 
recursos que fazem se vençam 
os obstáculos, assim nas pe-
quenas coisas, que nas gran-
des. Da fé vacilante resultam a 
incerteza e a hesitação de que 

A fé transporta montanhas
de Allan Kardec
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se aproveitam os adversários 
que se têm de combater; essa 
fé não procura os meios de 
vencer, porque não acredita 
que possa vencer.

3. Noutra acepção, entende-
-se como fé a confiança que 
se tem na realização de uma 
coisa, a certeza de atingir de-
terminado fim. Ela dá uma 
espécie de lucidez que per-
mite se veja, em pensamento, 
a meta que se quer alcançar 
e os meios de chegar lá, de 
sorte que aquele que a pos-
sui caminha, por assim dizer, 
com absoluta segurança. Num 
como noutro caso, pode ela 
dar lugar a que se executem 
grandes coisas.

A fé sincera e verdadeira é 
sempre calma; faculta a paci-
ência que sabe esperar, por-
que, tendo seu ponto de apoio 
na inteligência e na compreen-
são das coisas, tem a certeza 
de chegar ao objetivo visa-
do. A fé vacilante sente a sua 
própria fraqueza; quando a 
estimula o interesse, torna-se 
furibunda e julga suprir, com 
a violência, a força que lhe fa-

lece. A calma na luta é sempre 
um sinal de força e de confian-
ça; a violência, ao contrário, 
denota fraqueza e dúvida de 
si mesmo.

4. Cumpre não confundir a 
fé com a presunção. A verda-
deira fé se conjuga à humilda-
de; aquele que a possui depo-
sita mais confiança em Deus 
do que em si próprio, por sa-
ber que, simples instrumento 
da vontade divina, nada pode 
sem Deus. Por essa razão é 
que os bons Espíritos lhe vêm 
em auxílio. A presunção é me-
nos fé do que orgulho, e o 
orgulho é sempre castigado, 
cedo ou tarde, pela decepção 
e pelos malogros que lhe são 
infligidos.

5. O poder da fé se demons-
tra, de modo direto e especial, 
na ação magnética; por seu 
intermédio, o homem atua so-
bre o fluido, agente universal, 
modifica-lhe as qualidades e 
lhe dá uma impulsão por as-
sim dizer irresistível. Daí de-
corre que aquele que a um 
grande poder fluídico normal 
junta ardente fé pode, só pela 
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força da sua vontade dirigida 
para o bem, operar esses sin-
gulares fenômenos de cura e 
outros, tidos antigamente por 
prodígios, mas que não pas-
sam de efeito de uma lei natu-
ral. Tal o motivo por que Jesus 
disse a seus apóstolos: se não 
o curastes, foi porque não tí-
nheis fé.

A fé religiosa. Condição da 
fé inabalável.

6. Do ponto de vista religio-
so, a fé consiste na crença em 
dogmas especiais, que cons-
tituem as diferentes religiões. 
Todas elas têm seus artigos 
de fé. Sob esse aspecto, pode 
a fé ser raciocinada ou cega. 
Nada examinando, a fé cega 
aceita, sem verificação, assim 
o verdadeiro como o falso, e 
a cada passo se choca com a 
evidência e a razão. Levada ao 
excesso, produz o fanatismo. 
Em assentando no erro, cedo 
ou tarde desmorona; somente 
a fé que se baseia na verdade 
garante o futuro, porque nada 
tem a temer do progresso das 
luzes, dado que o que é ver-
dadeiro na obscuridade, tam-

bém o é à luz meridiana. Cada 
religião pretende ter a posse 
exclusiva da verdade; preconi-
zar alguém a fé cega sobre um 
ponto de crença é confessar-
-se impotente para demons-
trar que está com a razão.

7. Diz-se vulgarmente que 
a fé não se prescreve, donde 
resulta alegar muita gente que 
não lhe cabe a culpa de não 
ter fé. Sem dúvida, a fé não se 
prescreve, nem, o que ainda é 
mais certo, se impõe. Não; ela 
se adquire e ninguém há que 
esteja impedido de possuí-la, 
mesmo entre os mais refra-
tários. Falamos das verdades 
espirituais básicas e não de tal 
ou qual crença particular. Não 
é à fé que compete procurá-
-los; a eles é que cumpre ir-lhe 
ao encontro e, se a buscarem 
sinceramente, não deixarão 
de achá-la. Tende, pois, como 
certo que os que dizem: “Nada 
de melhor desejamos do que 
crer, mas não o podemos”, 
apenas de lábios o dizem e 
não do íntimo, porquanto, ao 
dizerem isso, tapam os ouvi-
dos. As provas, no entanto, 
chovem-lhes ao derredor; por 
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que fogem de observá-las? Da 
parte de uns, há descaso; da 
de outros, o temor de serem 
forçados a mudar de hábitos; 
da parte da maioria, há o or-
gulho, negando-se a reconhe-
cer a existência de uma força 
superior, porque teria de cur-
var-se diante dela.

Em certas pessoas, a fé pare-
ce de algum modo inata; uma 
centelha basta para desenvol-
vê-la. Essa facilidade de assi-
milar as verdades espirituais é 
sinal evidente de anterior pro-
gresso. Em outras pessoas, ao 
contrário, elas dificilmente pe-
netram, sinal não menos evi-
dente de naturezas retardatá-
rias. As primeiras já creram e 
compreenderam; trazem, ao 
renascerem, a intuição do que 
souberam: estão com a edu-
cação feita; as segundas tudo 
têm de aprender: estão com 
a educação por fazer. Ela, en-
tretanto, se fará e, se não ficar 
concluída nesta existência, fi-
cará em outra.

A resistência do incrédulo, 
devemos convir, muitas vezes 
provém menos dele do que 
da maneira por que lhe apre-
sentam as coisas. A fé neces-
sita de uma base, base que é 

a inteligência perfeita daquilo 
em que se deve crer. E, para 
crer, não basta ver; é preciso, 
sobretudo, compreender. A 
fé cega já não é deste século, 
tanto assim que precisamen-
te o dogma da fé cega é que 
produz hoje o maior núme-
ro dos incrédulos, porque ela 
pretende impor-se, exigindo 
a abdicação de uma das mais 
preciosas prerrogativas do ho-
mem: o raciocínio e o livre-ar-
bítrio. É principalmente contra 
essa fé que se levanta o in-
crédulo, e dela é que se pode, 
com verdade, dizer que não 
se prescreve. Não admitindo 
provas, ela deixa no espírito 
alguma coisa de vago, que dá 
nascimento à dúvida. A fé ra-
ciocinada, por se apoiar nos 
factos e na lógica, nenhuma 
obscuridade deixa. A criatura 
então crê, porque tem certeza, 
e ninguém tem certeza senão 
porque compreendeu. Eis por 
que não se dobra. Fé inabalá-
vel só o é a que pode encarar 
de frente a razão em todas as 
épocas da humanidade.

A esse resultado conduz o 
Espiritismo, pelo que triunfa 
da incredulidade, sempre que 
não encontra oposição siste-
mática e interessada.
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Esse reinado ele o pressente pois, instintivamente, crê na jus-
tiça de Deus e uma voz secreta lhe diz que uma nova era vai se 
iniciar.

Como ocorrerá isso? Ora, se o reino do bem é incompatível 
com o egoísmo, é preciso que o egoísmo seja destruído. Mas o 
que pode destruí-lo? A predominância do sentimento do amor, 
que leva os homens a se tratarem como irmãos e não como ini-
migos. A caridade é a base, a pedra angular de todo o edifício 
social.12 Sem ela o homem construirá sobre a areia. Assim sendo,

urge que os esforços e, sobretudo, os exemplos de todos os 
homens de bem a difundam; e que eles não se desencorajem ao 
defrontarem as recrudescências das más paixões. Elas são os 
inimigos do bem. Ganhando terreno, lançam-se contra ele; mas 
está nos desígnios de Deus que, por seus próprios excessos, elas 
se destruam. O paroxismo de um mal é sempre o sinal de que 
chega ao seu fim. 

Acabo de afirmar que sem a caridade o homem constrói sobre 
a areia. Um exemplo torna isso compreensível.

Alguns homens bem intencionados, tocados pelos sofrimentos 
de uma parte de seus semelhantes, supuseram encontrar o re-
médio para o mal em certas doutrinas de reforma social.

Viagem Espírita em 1862
de Allan Kardec

Parte  LXXVII

Continua no próximo Farol
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Do ponto de vista religioso, 
a fé consiste na crença em 
dogmas especiais, que cons-
tituem as diferentes religi-
ões. Todas elas têm seus arti-
gos de fé. Sob esse aspecto, 
pode a fé ser raciocinada ou 
cega. Nada examinando, a fé 
cega aceita, sem verificação, 
assim o verdadeiro como o 
falso, e a cada passo se cho-
ca com a evidência e a razão. 
Levada ao excesso, produz 
o fanatismo. Em assentando 
no erro, cedo ou tarde des-
morona; somente a fé que se 
baseia na verdade garante o 
futuro, porque nada tem a te-
mer do progresso das luzes, 
dado que o que é verdadeiro 
na obscuridade, também o é 
à luz meridiana. [...]

[...] É uma vivência psíquica 
complexa, oriunda das ca-
madas profundas do incons-
ciente, geralmente de feição 
constitucional, inata, por se 
tratar mais de um traço de 

Espiritismo de A a Z

Fé
Pela Revista Espírita

temperamento do que de ca-
ráter do indivíduo. 
Segundo J. J. Benítez, as pes-
soas que têm fé fazem parte 
do pelotão de choque, a van-
guarda dos movimentos espi-
ritualistas. Nas fases iniciais, 
ela é de um valor inestimável, 
mas, à medida que a perso-
nalidade atinge estados mais 
diferenciados de consciência, 
pode tornar-se dispensável, 
pois a pessoa não apenas crê, 
mas sabe. 
Do ponto de vista psicológi-
co, a vivência da fé pode ser 
considerada mista, pois en-
globa tanto aspectos cogniti-
vos quanto afetivos. Faz par-
te mais do temperamento do 
que do caráter do indivíduo. 
Por isso, é impossível de ser 
transmitida por meios me-
ramente intelectuais, como 
a persuasão raciocinada. 
Pode, no entanto, ser induzi-
da pela sugestão, por apelo 
emocional, por experiências 
excepcionais, ou ainda pela 
interação com pessoas indi-
viduadas. [...] 

A fé é, pois, o caminho da 
justificação, ou seja, da salva-
ção. [...]
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Na véspera da partida do Se-
nhor, no rumo de Sídon, o cul-
to do Evangelho, na residência 
de Pedro, revestiu-se de justi-
ficável melancolia.

As atividades do estudo edi-
ficante prosseguiriam, mas o 
trabalho da revelação, de al-
gum modo, experimentaria in-
terrupção natural.

A leitura de comoventes pá-
ginas de Isaías foi levada a 
efeito por Mateus, com visível 
emotividade; entretanto, nes-
sa noite de despedidas nin-
guém formulou qualquer inda-
gação.

Intraduzível expectativa pai-
rava no semblante de todos.

O Mestre, por si, absteve-se 
de qualquer comentário, mas, 
ao término da reunião, levan-
tou os olhos lúcidos para o Céu 
e suplicou fervorosamente:

Páginas soltas

— Pai, acende a Tua Divina 
Luz em torno de todos aque-
les que Te olvidaram a bênção, 
nas sombras da caminhada 
terrestre.

Ampara os que se esquece-
ram de repartir o pão que lhes 
sobra na mesa farta.

Ajuda aos que não se en-
vergonham de ostentar felici-
dade, ao lado da miséria e do 
infortúnio.

Socorre os que se não lem-
bram de agradecer aos benfei-
tores.

Compadece-te daqueles que 
dormiram nos pesadelos do 
vício, transmitindo herança 
dolorosa aos que iniciam a jor-
nada humana.

Levanta os que olvidaram a 
obrigação de serviço ao pró-
ximo.

Apiada-te do sábio que ocul-
tou a inteligência entre as qua-
tro paredes do paraíso domés-
tico.

O Seareiro Espírita
Pelo Espírito Néio Lúcio
Psicografia de Francisco Cândido 
Xavier
Jesus no Lar
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Desperta os que sonham 
com o domínio do mundo, 
desconhecendo que a existên-
cia na carne é simples minuto 
entre o berço e o túmulo, à 
frente da Eternidade.

Ergue os que caíram venci-
dos pelo excesso de conforto 
material.

Corrige os que espalharam a 
tristeza e o pessimismo entre 
os semelhantes.

Perdoa aos que recusaram a 
oportunidade de pacificação e 
marcham disseminando a re-
volta e a indisciplina.

Intervém a favor de todos os 
que se acreditam detentores 
de fantasioso poder e supõem 
loucamente absorver-te o ju-
ízo, condenando os próprios 
irmãos.

Acorda as almas distraídas 
que envenenam o caminho 
dos outros com a agressão es-
piritual dos gestos intempesti-
vos.

Estende paternas mãos a to-
dos os que olvidaram a sen-
tença de morte renovadora da 
vida que a tua lei lhes gravou 

no corpo precário.

Esclarece os que se perde-
ram nas trevas do ódio e da 
vingança, da ambição trans-
viada e da impiedade fria, que 
se acreditam poderosos e li-
vres, quando não passam de 
escravos, dignos de compai-
xão, diante de teus sublimes 
desígnios.

Eles todos, Pai, são delin-
quentes que escapam aos 
tribunais da Terra, mas estão 
assinalados por Tua Justiça 
Soberana e Perfeita, por deli-
tos de esquecimento, perante 
o Infinito Bem…

A essa altura, interrompeu-
-se a rogativa singular.

Quase todos os presentes, 
inclusive o próprio Mestre, 
mostravam lágrimas nos olhos 
e, no alto, a Lua radiosa, em 
plenilúnio divino, fazendo inci-
dir seus raios sobre a modesta 
vivenda de Simão, parecia cla-
mar sem palavras que muitos 
homens poderiam viver es-
quecidos do Supremo Senhor; 
entretanto, o Pai de Infinita 
Bondade e de Perfeita Justiça, 
amoroso e reto, continuaria 
velando…
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    As orações dos homens
    Subam eternamente aos teus ouvidos;
    Eternamente aos teus ouvidos soem
    Os cânticos da terra.

    No turvo mar da vida,
    Onde aos parcéis do crime a alma naufraga,
    A derradeira bússola nos seja,
    Senhor, tua palavra.

    A melhor segurança
    Da nossa íntima paz, Senhor, é esta;
    Esta a luz que há de abrir à estância eterna
    O fulgido caminho.

    Ah ! feliz o que pode,
    No extremo adeus às cousas deste mundo,
    Quando a alma, despida de vaidade,
    Vê quanto vale a terra;

    Quando das glórias frias
    Que o tempo dá e o mesmo tempo some,
    Despida já, — os olhos moribundos
    Volta às eternas glórias;

    Feliz o que nos lábios,
    No coração, na mente põe teu nome,
    E só por ele cuida entrar cantando
    No seio do infinito.
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Casas GEEAK

Coimbra
Rua Estrada de Eiras, 67

Sandelgas
Rua do Chorão

Pombal
Rua da Fonte Nova, lote B1, loja C

Anadia
Alameda Mário Duarte, loja 8

Ovar
Rua Visconde de Ovar, 262

Segunda-feira - 15h00 às 22h00
Atendimento Fraterno - 15h00 às 21h30
Palestra Doutrinária (e passe coletivo) - 19h30 às 20h30
Curso Básico da Doutrina Espírita - 20h45 às 21h45

Terça-feira - 17h30 às 22h30
Estudo do Evangelho - 17h30 às 18h30
Fluidoterapia - 19h00 às 20h30
Grupo Mediúnico (trabalho privado) - 21h00 às 22h30

Quarta-feira - 15h00 às 22h30
Atendimento Fraterno - 15h00 às 19h00
Fluidoterapia - 19h00 às 20h30
Palestra Doutrinária (passe coletivo e magnetização das águas) - 21h00 às 22h30

Sexta-feira - 15h30 às 22h30
Atendimento Fraterno - 15h30 às 
19h00
Fluidoterapia - 19h00 às 20h30 
Palestra Doutrinária (passe coletivo e 
magnetização das águas) - 21h00 às 
22h30

Toda a assistência é prestada gratuitamente

Quinta-feira - 18h00 às 22h30
Atendimento Fraterno - 18h30 às 
19h30
Prece e Irradiação - 19h30 às 20h30 
Palestra Doutrinária (passe coletivo e 
magnetização das águas) - 21h00 às 
22h30

Sábado - 15h00 às 19h00
Atendimento Fraterno - 15h30 às 
17h00
Curso Básico da Doutrina Espírita - 
16h00 às 17h00
Palestra Doutrinária (passe coletivo e 
magnetização das águas) - 17h30 às 
19h00

Domingo - 10h00 às 13h00
Atendimento Fraterno - 10h00 às 
11h30
Curso Básico da Doutrina Espírita - 
10h30 às 11h15
Palestra Doutrinária (fluidoterapia e 
passe coletivo) - 11h30 às 13h00

geeak.pt

geeak coimbra

geeak.tv


